O  adeus  a  Hebe 


Corpo  da  apresentadora  foi  enterrado  ontem  em 
cerimónia  acompanhada  por  milhares  {pág  10} 


•CALAÇA'! 

DÁ  PLA  ACLEDITAR?  1 
MÔNICA  E  CEBOLINHA 

CASADOS?!!!! 
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►  Fred  é  o  artilheiro  isolado  do  Brasileirão,  agora  com  13  gois 


Fluminense  vence  e  dispara 

Com  mais  um  golaço  do  artilheiro  Fred,  o  Fluminense  bateu  o  Flamengo  por  1  a  0, 
foi  a  59  pontos  e  abriu  seis  de  vantagem  sobre  o  Atlético-MG,  segundo  colocado. 
O  Grémio  ficou  a  nove  do  líder,  depois  de  empatar  com  o  Santos,  em  um  estádio 
Olímpico  lotado.  No  fim,  a  rodada  foi  quase  perfeita  para  o  Flu  {pág  14} 


Figurões 
do  PT  vão 

ao  banco 
dos  réus 

O  STF  começa  hoje  a  analisar  as  acusações  de  corrupção 
ativa  no  mensalão  O  Os  acusados  são  o  ex-ministro 
da  Casa  Civil  José  Dirceu,  o  ex-presidente  do  partido 
José  Genoíno  e  o  ex-tesoureiro  Delúbio  Soares  {pág  02} 


Médicos  são 
contra  compra 
de  hospitais 

Sindicato  da  categoria  chama 
aquisição  de  'nefasta'  {pág  06} 

Lula,  Agnelli 
e  a  África 

Ex-presidente  e  empresário 

unidos  em  projetO  {Cláudio  Humberto} 


Histórico  de  confronto 

Tensão 
opõe  GDF 
e  Tribunal 
de  Contas 

O  Repetidas  decisões  contra 
projetos  do  governo  local  criam 
espécie  de  guerra  nos  bastidores 
entre  o  TCDF  e  o  Executivo  {pág  07} 


Após  20  anos  de 
espera  - 
completados 
amanhã  -  o  caso  do 
massacre  do 
Carandiru  será 
julgado  em  28  de 
janeiro  de  2013, 
segundo  decisão  do 
TJ  (Tribunal  de 
Justiça)  de  São 
Paulo. 

De  acordo  com  a 
decisão,  o  júri 
ocorrerá  no  Fórum 
da  Barra  Funda,  na 
zona  oeste  da  capital 
paulista. 
O  julgamento  irá 
analisar  a  ação  de 
policiais  militares 
que  resultou  na 
morte  de  111 
detentos  na  Casa  de 
Detenção  de  São 
Paulo,  conhecido 
como  Carandiru,  em 
2  de  outubro  de 
1992.  A  PM  invadiu  o 
local  após  uma 
rebelião  iniciada  no 
pavilhão  9,  onde 
ficavam  os  presos 
acusados  pelos 
crimes  mais  graves. 
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Julgamento  chega 

à  cúpula  do  PT 

O  Supremo  Tribunal  Federal  começa  a  analisar  a  acusação  contra  os  três  réus  do  mensalão 
ligados  ao  partido  O  José  Dirceu,  Delúbio  Soares  e  José  Genoíno  respondem  por  corrupção  ativa 


WILLIAM  VOLCOV  /  FOLHAPRESS 


O  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  deverá  começar  a 
julgar  hoje  as  acusações 
de  corrupção  ativa  contra 
a  cúpula  do  Partido  dos 
Trabalhadores.  O  crime 
tem  pena  que  varia  entre 
dois  e  12  anos. 

Antes,  os  ministros  irão 
concluir  o  capítulo  sobre  a 
compra  de  apoio  político 
pelos  acusados  ligados  ao 
antigo  PL,  ao  PP,  ao  PTB  e 
ao  PMDB. 

Faltam  votar  os  minis- 
tros Dias  Toffoli,  Marco  Au- 
rélio Mello,  Celso  de  Mello 
e  Ayres  Britto. 

Em  seguida,  o  ministro 
relator  do  mensalão,  Joa- 
quim Barbosa,  fará  a  leitura 
do  voto  que  tem  como  réus 
o  ex-tesoureiro  do  PT  Delú- 
bio Soares,  o  ex-presidente 
do  partido  José  Genoíno  e  o 
ex-chefe  da  Casa  Civil  José 
Dirceu,  apontado  na  denún- 
cia do  Ministério  Público  co- 
mo o  'chefe  da  quadrilha'. 

A  lógica  do  voto  até  agora 
aponta  para  uma  tendência 
de   condenação.  Joaquim 


►  Jose  Dirceu  se  mantém  recluso  no  interior 
de  São  Paulo  aguardando  a  sentença  [ 


Barbosa  reconheceu  a  exis- 
tência de  empréstimos  frau- 
dulentos feitos  pelas  empre- 
sas do  Marcos  Valério  e  que 
os  ex-parlamentares  de  PP, 
PTB  e  PMDB  e  do  antigo  PL 


(hoje  PR)  foram  corrompi- 
dos e  receberam  dinheiro 
em  troca  de  apoio  político 
no  Congresso  Nacional.  A 
indefinição  é  quanto  aos 
corruptores. 


"Nos  crimes  de 
guerra  punem-se 
os  generais 
estrategistas  e  não 
os  soldados  que 
seguem  as  ordens/9 

ROSA  WEBER,  MINISTRA 

Delúbio  Soares  é  aponta- 
do como  responsável  pela 
distribuição  do  dinheiro.  Jo- 
sé Genoíno  é  acusado  de  dar 
o  aval  aos  empréstimos  que 
seriam  usados  para  saldar  as 
dívidas  de  campanha  do  PT. 

Faltaria  apenas  definir  o 
papel  de  Dirceu.  O  relator 
deverá  usar  a  tese  da  teoria 
do  fato,  que  pune  o  coman- 
dante de  esquema  mesmo- 
sem  participação  direta  no 
crime  "As  provas  são  frá- 
geis", rebate  o  advogado  do 
ex-ministro,  José  Luís  de  Oli- 
veira Lima.  #  METRO  BRASÍLIA 


Manifesto  chega  ao  STF 


Um  grupo  de  250  intelec- 
tuais, artistas  e  académicos 
entregará  hoje  aos  11  minis- 
tro do  STF  um  manifesto  so- 
bre a  condução  do  julga- 
mento do  mensalão.  No  do- 
cumento intitulado  'Carta 
Aberta  Ao  Povo  Brasileiro', 
artistas,  escritores,  produto- 
res de  cinema,  jornalistas,  fi- 
lósofos e  sociólogos  criticam 
a  tentativa  de  classificar  os 
magistrados  como  'heróis'. 

O  movimento  foi  orga- 
nizado pelo  biógrafo  de  Jo- 
sé Dirceu,  o  escritor  Fer- 
nando Morais,  pela  jorna- 
lista Hildegard  Angel  e  pe- 
lo produtor  de  cinema  Luiz 
Carlos  Barreto.  "Somos 
contra  a  transformação  do 


julgamento  em  espetáculo, 
sob  o  risco  de  se  exigir  -  e 
alcançar  -  condenações 
por  uma  falsa  e  forçada 
exemplaridade.  Repudia- 
mos o  linchamento  públi- 
co e  defendemos  a  presun- 
ção da  inocência",  diz  a 
mensagem. 

O  desagravo  é  direcio- 
nado  principalmente  ao 
ex-ministro  José  Dirceu, 
que,  porém,  não  tem  o  no- 
me citado  na  carta. 

"Parte  da  cobertura  na 
mídia  e  até  mesmo  reações 
públicas  que  atribuem  aos 
ministros  o  papel  de  heróis 
nos  causam  preocupação", 
critica  o  documento,  de  no- 
ve linhas,  o  metro  brasília 


Acusações 

O  Ministério  Público 
Federal  apontou  as 
seguintes  condutas  dos 
réus  do  núcleo  político 
filiados  ao  PT. 

José  Dirceu 

Ex-ministro  da  Casa 
Civil  no  primeiro 
mandato  de  Lula  e 
deputado  cassado  (PT-SP): 
corrupção  ativa  (nove 
vezes)  e  formação 
de  quadrilha. 

José  Genoíno 

Ex-presidente  do  PT, 
ex-deputado  federal  e 
assessor  especial  do 
Ministério  da  Defesa: 
corrupção  ativa  (oito 
vezes)  e  formação  de 
quadrilha. 

Delúbio  Soares 

Ex-tesoureiro  do  PT: 
corrupção  ativa  (nove 
vezes)  e  formação  de 
quadrilha. 


Testemunhas  embasam  denuncia 


NELSON  JR.  /  STF 


A  denúncia  do  Ministério 
Público  sobre  o  envolvi- 
mento do  ex-ministro  da 
Casa  Civil  José  Dirceu  to- 
mou como  base  o  depoi- 
mento de  60  testemunhas. 
O  petista  é  apontado  co- 
mo mentor  intelectual  do 
esquema.  A  motivação  da 
compra  de  votos  teria  co- 
mo pano  de  fundo  a  per- 
pertuação  do  PT  no  poder. 

"Foi  a  principal  figura, 
mentor  da  ação  do  grupo, 
o  grande  protagonista, 
que  idealizou  o  sistema  de 
apoio  ilícito  no  Congresso 
mediante  pagamento  de 
parlamentares",  afirmou  o 
procurador  geral  da  Repú- 
blica, Roberto  Gurgel. 


►  Roberto  Gurgel  usou  6o  depoimentos 
para  apontar  envolvimento  de  José  Dirceu 


Na  acusação,  é  usado,  por 
exemplo,  o  depoimento  de 
Maria  Saragoça,  ex-mulher 
de  Dirceu,  que  admitiu  ter 
recebido  um  emprego  no 


banco  BMG  e  um  emprésti- 
mo de  R$  42  mil  de  Marcos 
Valério.  O  ex-ministro  nega 
ligações  com  o  empresário. 

#  METRO  BRASÍLIA 
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0  mundo  sem  fotos  não  tem  graça! 

Viu  como  ê  mais  difícil  ler  as  notícias  do  Jornal  Metro  sem  imagens? 

Queremos  suas  fotos!  Participe  do  Metro  Photo  Challenge,  o  maior  concurso  de  fotos  para  amadores  do  mundo. 
Entre  no  www.metrophotocballenge.cora  e  nos  ajude  a  preencher  esse  vazio. 

Sua  foto  pode  ser  publicada  no  jornal  e  você  ganha  prémios  como  câmeras  e  até  uma  expedição  fotográfica 
para  a  Groenlândia. 

Tem  coisas  que  só  o  maior  jornal  do  Brasil,  e  do  mundo,  pode  fazer. 

^  r  O  que  ele  faz. 

E  se  você  quiser  ver  as  imagens  que  faltaram  na  capa  e  página  2  do  jornal,  entre  no  www+rne  trojornaLcom.br  ninguém  consegue, 
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►  Fred  é  o  artilheiro  isolado  do  Brasileirão,  agora  com  13  gois 
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Fluminense  vence  e  dispara 

Com  mais  um  golaço  do  artilheiro  Fred,  o  Fluminense  bateu  o  Flamengo  por  1  a  0, 
foi  a  59  pontos  e  abriu  seis  de  vantagem  sobre  o  Atlético-MG,  segundo  colocado. 
O  Grémio  ficou  a  nove  do  líder,  depois  de  empatar  com  o  Santos,  em  um  estádio 
Olímpico  lotado.  No  fim,  a  rodada  foi  quase  perfeita  para  o  Flu  {pág  14} 
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Figurões 
do  PT  vão 

ao  banco 
dos  réus 

O  STF  começa  hoje  a  analisar  as  acusações  de  corrupção 
ativa  no  mensalão  O  Os  acusados  são  o  ex-ministro 
da  Casa  Civil  José  Dirceu,  o  ex-presidente  do  partido 
José  Genoíno  e  o  ex-tesoureiro  Delúbio  Soares  {pág  02} 


Médicos  são 
contra  compra 
de  hospitais 

Sindicato  da  categoria  chama 
aquisição  de  'nefasta'  {pág  06} 

Lula,  Agnelli 
e  a  África 

Ex-presidente  e  empresário 

unidos  em  projetO  {Cláudio  Humberto} 


Histórico  de  confronto 

Tensão 
opõe  GDF 
e  Tribunal 
de  Contas 


O  Repetidas  decisões  contra 
projetos  do  governo  local  criam 
espécie  de  guerra  nos  bastidores 
entre  o  TCDF  e  o  Executivo  {pág  07} 


Após  20  anos  de 
espera  - 
completados 
amanhã  -  o  caso  do 
massacre  do 
Carandiru  será 
julgado  em  28  de 
janeiro  de  2013, 
segundo  decisão  do 
TJ  (Tribunal  de 
Justiça)  de  São 
Paulo. 

De  acordo  com  a 
decisão,  o  júri 
ocorrerá  no  Fórum 
da  Barra  Funda,  na 
zona  oeste  da  capital 
paulista. 
O  julgamento  irá 
analisar  a  ação  de 
policiais  militares 
que  resultou  na 
morte  de  111 
detentos  na  Casa  de 
Detenção  de  São 
Paulo,  conhecido 
como  Carandiru,  em 
2  de  outubro  de 
1992.  A  PM  invadiu  o 
local  após  uma 
rebelião  iniciada  no 
pavilhão  9,  onde 
ficavam  os  presos 
acusados  pelos 
crimes  mais  graves. 

METRO  BRASÍLIA 
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Julgamento  chega 

à  cúpula  do  PT 

O  Supremo  Tribunal  Federal  começa  a  analisar  a  acusação  contra  os  três  réus  do  mensalão 
ligados  ao  partido  O  José  Dirceu,  Delúbio  Soares  e  José  Genoíno  respondem  por  corrupção  ativa 


WILLIAM  VOLCOV  /  FOLHAPRESS 


O  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  deverá  começar  a 
julgar  hoje  as  acusações 
de  corrupção  ativa  contra 
a  cúpula  do  Partido  dos 
Trabalhadores.  O  crime 
tem  pena  que  varia  entre 
dois  e  12  anos. 

Antes,  os  ministros  irão 
concluir  o  capítulo  sobre  a 
compra  de  apoio  político 
pelos  acusados  ligados  ao 
antigo  PL,  ao  PP,  ao  PTB  e 
ao  PMDB. 

Faltam  votar  os  minis- 
tros Dias  Toffoli,  Marco  Au- 
rélio Mello,  Celso  de  Mello 
e  Ayres  Britto. 

Em  seguida,  o  ministro 
relator  do  mensalão,  Joa- 
quim Barbosa,  fará  a  leitura 
do  voto  que  tem  como  réus 
o  ex-tesoureiro  do  PT  Delú- 
bio Soares,  o  ex-presidente 
do  partido  José  Genoíno  e  o 
ex-chefe  da  Casa  Civil  José 
Dirceu,  apontado  na  denún- 
cia do  Ministério  Público  co- 
mo o  'chefe  da  quadrilha'. 

A  lógica  do  voto  até  agora 
aponta  para  uma  tendência 
de   condenação.  Joaquim 


►  José  Dirceu  se  mantém  recluso  no  interior 
de  São  Paulo  aguardando  a  sentença 


Barbosa  reconheceu  a  exis- 
tência de  empréstimos  frau- 
dulentos feitos  pelas  empre- 
sas do  Marcos  Valério  e  que 
os  ex-parlamentares  de  PP, 
PTB  e  PMDB  e  do  antigo  PL 


(hoje  PR)  foram  corrompi- 
dos e  receberam  dinheiro 
em  troca  de  apoio  político 
no  Congresso  Nacional.  A 
indefinição  é  quanto  aos 
corruptores. 


"Nos  crimes  de 
guerra  punem-se 
os  generais 
estrategistas  e  não 
os  soldados  que 
seguem  as  ordens/9 

ROSA  WEBER,  MINISTRA 

Delúbio  Soares  é  aponta- 
do como  responsável  pela 
distribuição  do  dinheiro.  Jo- 
sé Genoíno  é  acusado  de  dar 
o  aval  aos  empréstimos  que 
seriam  usados  para  saldar  as 
dívidas  de  campanha  do  PT. 

Faltaria  apenas  definir  o 
papel  de  Dirceu.  O  relator 
deverá  usar  a  tese  da  teoria 
do  fato,  que  pune  o  coman- 
dante de  esquema  mesmo- 
sem  participação  direta  no 
crime  "As  provas  são  frá- 
geis", rebate  o  advogado  do 
ex-ministro,  José  Luís  de  Oli- 
veira Lima.  #  METRO  BRASÍLIA 


Manifesto  chega  ao  STF 


Um  grupo  de  250  intelec- 
tuais, artistas  e  académicos 
entregará  hoje  aos  11  minis- 
tro do  STF  um  manifesto  so- 
bre a  condução  do  julga- 
mento do  mensalão.  No  do- 
cumento intitulado  'Carta 
Aberta  Ao  Povo  Brasileiro', 
artistas,  escritores,  produto- 
res de  cinema,  jornalistas,  fi- 
lósofos e  sociólogos  criticam 
a  tentativa  de  classificar  os 
magistrados  como  'heróis'. 

O  movimento  foi  orga- 
nizado pelo  biógrafo  de  Jo- 
sé Dirceu,  o  escritor  Fer- 
nando Morais,  pela  jorna- 
lista Hildegard  Angel  e  pe- 
lo produtor  de  cinema  Luiz 
Carlos  Barreto.  "Somos 
contra  a  transformação  do 


julgamento  em  espetáculo, 
sob  o  risco  de  se  exigir  -  e 
alcançar  -  condenações 
por  uma  falsa  e  forçada 
exemplaridade.  Repudia- 
mos o  linchamento  públi- 
co e  defendemos  a  presun- 
ção da  inocência",  diz  a 
mensagem. 

O  desagravo  é  direcio- 
nado  principalmente  ao 
ex-ministro  José  Dirceu, 
que,  porém,  não  tem  o  no- 
me citado  na  carta. 

"Parte  da  cobertura  na 
mídia  e  até  mesmo  reações 
públicas  que  atribuem  aos 
ministros  o  papel  de  heróis 
nos  causam  preocupação", 
critica  o  documento,  de  no- 
ve linhas,  o  metro  brasília 


Acusações 

O  Ministério  Público 
Federal  apontou  as 
seguintes  condutas  dos 
réus  do  núcleo  político 
filiados  ao  PT. 

José  Dirceu 

Ex-ministro  da  Casa 
Civil  no  primeiro 
mandato  de  Lula  e 
deputado  cassado  (PT-SP): 
corrupção  ativa  (nove 
vezes)  e  formação 
de  quadrilha. 

José  Genoíno 

Ex-presidente  do  PT, 
ex-deputado  federal  e 
assessor  especial  do 
Ministério  da  Defesa: 
corrupção  ativa  (oito 
vezes)  e  formação  de 
quadrilha. 

Delúbio  Soares 

Ex-tesoureiro  do  PT: 
corrupção  ativa  (nove 
vezes)  e  formação  de 
quadrilha. 


Testemunhas  embasam  denuncia 


NELSON  JR.  /  STF 


A  denúncia  do  Ministério 
Público  sobre  o  envolvi- 
mento do  ex-ministro  da 
Casa  Civil  José  Dirceu  to- 
mou como  base  o  depoi- 
mento de  60  testemunhas. 
O  petista  é  apontado  co- 
mo mentor  intelectual  do 
esquema.  A  motivação  da 
compra  de  votos  teria  co- 
mo pano  de  fundo  a  per- 
pertuação  do  PT  no  poder. 

"Foi  a  principal  figura, 
mentor  da  ação  do  grupo, 
o  grande  protagonista, 
que  idealizou  o  sistema  de 
apoio  ilícito  no  Congresso 
mediante  pagamento  de 
parlamentares",  afirmou  o 
procurador  geral  da  Repú- 
blica, Roberto  Gurgel. 


►  Roberto  Gurgel  usou  6o  depoimentos 
para  apontar  envolvimento  de  José  Dirceu 


Na  acusação,  é  usado,  por 
exemplo,  o  depoimento  de 
Maria  Saragoça,  ex-mulher 
de  Dirceu,  que  admitiu  ter 
recebido  um  emprego  no 


banco  BMG  e  um  emprésti- 
mo de  R$  42  mil  de  Marcos 
Valério.  O  ex-ministro  nega 
ligações  com  o  empresário. 
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Começou  no  Brasil  o  maior  concurso 
de  fotos  do  mundo! 

Queremos  suas  lotos!  Participe  do  Melro  Photo  Challenge,  o  maior  concurso  de  fotos  para  amadores  do  mundo. 
Entre  no  wwWtmetrophQtochallertge.com  e  envie  suas  fotos,  Sâo  5  categorias  para  você  participar. 

Sua  foto  pode  ser  publicada  no  jornal  e  você  ganha  prémios  como  câmeras  e  até  uma  expedição  fotográfica  para  a  Groenlândia. 
Tem  coisas  que  só  o  maior  jorna!  do  Brasil,  e  do  mundaP  pode  fazer. 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


LULA  SE  UNEAPROJETO 

QUE  INVESTE  R$  1  BI  NA  ÁFRICA 

Tendo  o  ex-presidente  Lula  como  patrono  e 
inspirador,  Roger  Agnelli  (ex-Vale)  e  o  ban- 
queiro André  Esteves  estão  unidos  em  uma 
empresa,  a  mineradora  B&A,  criada  em  julho, 
que  já  mobilizou  mais  de^RS  1,04  bilhão  para 
investir  em  negócios  na  África.  A  dupla  estaria 
negociando  uma  "assessoria"  ao  governo  da 
Guiné,  no  oeste  africano,  sobre  a  mina  de  Si- 
mandou,  maior  reserva  inexplorada  de  miné- 
rio de  ferro  do  mundo. 

JÁ  TEM  DONOS 

Na  presidência  de  Agnelli,  a  Vale  tornou-se  só- 
cia do  grupo  israelense  BSG  Resources  nos  di- 
reitos de  exploração  da  mina  de  Simandou. 

BRIGA  JUDICIAL 

Os  israelenses  da  BSG  suspeitam  que  a  empre- 
sa de  Agnelli  e  Esteves  quer  passar  a  perna  ne- 
les e  na  Vale,  e  irão  processá-los  na  Justiça. 

CONVITE  ACEITO 


SE  VIRE,  CIDADÃO 


O  ex-presidente  apeou  Roger  Agnelli  da  Vale, 
mas  depois  o  convidaria  a  "trabalhar  no  Institu- 
to Lula".  Agora  estão  juntos  no  "projeto  África". 

OLHO  GRANDE 

A  mina  de  Simandou  tem  5,7  bilhões  de  tonela- 
das métricas  de  minério  de  ferro.  Carajás,  a 
maior  do  mundo,  tem  7,3  bilhões  de  toneladas. 

DF:  CIDADÃO  É  PERSEGUIDO 
POR  DENUNCIAR  UM  PM 

Uma  briga  de  cães  em  Brasília  deflagrou  doen- 
tia perseguição  do  dono  de  um  dos  animais, 
sargento  da  PM,  contra  o  vizinho,  engenheiro 
Fábio  Correia  de  Araújo,  desde  2007.  Os  cães 
envelheceram  e  morreram,  e  o  PM  foi  conde- 
nado por  litigância  de  má-fé,  mas  a  persegui- 
ção continua,  em  ações  por  "danos  morais" 
em  represália  a  queixas  na  corregedoria  pela 
conduta  do  sargento,  como  uso  intimidador 
de  viaturas  oficiais. 

ESPERANDO  0  PIOR 

O  engenheiro  Fábio  Correia  de  Araújo  teme 
até  uma  "desgraça"  como  desfecho.  Se  queixou 
também  ao  comando  da  PM-DF,  mas  foi  inútil. 

UM  PM  OBCECADO 

A  última  da  briga  maluca:  o  PM  é  acusado  de  reti- 
rar uma  letra  do  nome  do  rival  para  tentar  reto- 
mar ação  que  já  perdeu,  transitada  em  julgado. 


A  corregedoria  alega  que  o  sargento  "tem  o  di- 
reito" de  ir  à  Justiça.  Suamy  Santana,  o  coman- 
dante da  PM-DF,  também  lavou  as  mãos. 


PT  AMA  KASSAB 

O  PT  o  sataniza,  mas  também  aposta  no  apoio 
de  Gilberto  Kassab  em  eventual  segundo  tur- 
no contra  Celso  Russomanno  (PRB).  A  negocia- 
ção pode  garantir  ministério  ao  PSB  ou  ao  pró- 
prio prefeito. 

GAROTA-PROPAGANDA 

Sempre  que  Andressa,  mulher  do  Cachoeira, 
aparece  com  roupas  e  assessórios  da  Gucci,  o 
gerente  da  grife  no  shopping  Iguatemi  fica  fe- 
liz: o  mulherio  brasiliense  invade  a  loja  procu- 
rando os  mesmos  itens. 


MINISTRO  BELINI 

Chega  de  intermediários:  após  a  11a  colher  de 
chá  para  a  indústria  automobilística,  anuncia- 
da sexta  (a  Caixa  reduziu  os  juros  para  finan- 
ciar carros  novos),  a  presidenta  Dilma  poderia 
nomear  de  um  vez  o  presidente  da  Anfavea, 
Cledorvino  Belini,  como  ministro  da  Fazenda. 

TRAPALHADA 

Após  detonar  o  prefeito  petista  do  Recife  e 
abandonar  o  candidato  Humberto  Costa  (PT)  à 
própria  sorte  na  disputa  para  prefeito,  Lula  vai 
precisar  gastar  muita  saliva  para  curar  as  má- 
goas que  deixou. 

AVISO  DE  FOGO 

A  Presidência  da  República  reservou  R$  2,3 
milhões  para  comprar  duas  viaturas  de  com- 
bate à  incêndio,  busca  e  salvamento  e  apoio 
aos  helicópteros  que  levam  e  trazem  Dilma  do 
Planalto  à  granja  do  Torto. 

ESTADOS  LOTADOS 

Oswaldo  Quinsan,  lendário  secretário  particu- 
lar do  falecido  ex-presidente  Ernesto  Geisel, 
pedia  no  seu  tempo  que  não  fossem  confundi- 
dos estadistas  com  homens  de  estádios.  Era 
uma  premonição. 

QUEM  CUIDA  DELES 

O  aspone  Marco  Aurélio  Top-Top  anda  falando 
mal  do  presidente  do  Paraguai,  Frederico 
Franco,  pelo  prestígio  dele  junto  aos  "brasi- 
guaios",  400  mil  brasileiros  que  investiram  no 
país,  e  são  ignorados  pelo  Brasil. 

DESCONFIANÇA 

Geram  desconfiança  as  exigências  demasiado 
específicas  do  concurso  para  gerente-geral  da 
estatal  Embrapa  Produtos  e  Mercado.  Exigem- 
se  mestrado,  sete  anos  trabalhando  em  ciência 
e  tecnologia,  "sendo  pelo  menos  dois  em  ges- 
tão" etc.  Só  faltou  a  foto  do  preferido. 

PENSANDO  BEM... 

...  o  que  Delúbio  Soares  chamou  de  "piada  de 
salão"  deve  ser  proibido  a  menores,  pelo  Su- 
premo Tribunal  Federal. 


"Não  acho  que  ele  possa 
ser  tão  idiota  como 
parece  às  vezes" 

SENADOR  AÉCIO  NEVES  (PSDB-MG)  EM  RESPOSTA 
ÀS  CRÍTICAS  DO  PETISTA  FERNANDO  HADDAD 


PODER  SEM  PUDOR 

Mistério  mineiro 


Em  Minas,  chama- 
vam o  senador  e 
ex-governador  Ma- 
galhães Pinto  de 
"Dr.  Magalhães", 
mas  ninguém  sabia  in- 
formar ao  certo  por  que 
ele  fazia  jus  ao  título. 
Afinal,  ele  era  formado 
em  quê?  Um  jornalista 
gozador  resolveu  tirar  a 


dúvida  com  um  dos  prin- 
cipais adversários  dele, 
Tancredo  Neves,  logo 
ele.  Tancredo  apertou  os 
olhinhos  e  disparou: 
-  Não  sei  em  quê  ele  é 
formado,  mas  posso  ga- 
rantir uma  coisa:  nunca 
conheci  um  colega  de 
turma  de  Magalhães 
Pinto... 
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Rio  vai  perder  sete  mil 
quartos  de  motéis  até  2016 

O  38%  da  rede  será  reformulada  ganhando  perfil  de  hotel  O  Medida  aumenta  a  oferta  de  quartos  para  a  Olimpíada 


a  revoluça 
otéis." 


Até  os  Jogos  Olímpicos  de 
2016,  os  cariocas  vão  perder 
7  mil  quartos  de  motéis.  Es- 
ses dormitórios,  38%  do  to- 
tal da  rede  na  cidade  -  com 
18  mil  quartos  -,  serão 
transformados  para  ganhar 
uma  cara  de  hotel.  Segundo 
os  cálculos  do  SindRio  (Sin- 
dicato de  Bares,  Hotéis  e 
Restaurantes  do  Rio  de  Ja- 


neiro), cerca  de  5  mil  dormi- 
tórios já  estão  em  transfor- 
mação e  estarão  prontos, 
nos  novos  moldes,  até  a  Co- 
pa do  Mundo  de  2014. 

A  remodelação  tem  duas 
causas.  Uma  delas  é  incre- 
mentar a  rede  hoteleira  da 
capital,  para  que  ela  dê  con- 
ta de  receber  turistas  e  par- 
ticipantes dos  grandes  even- 


Io  Primavera  ^ 
BouLevard 


DE  26/09  A  02/10 


UM  mi*  DE  MODA  E  GAANHS  ATRAÇtfíS 


CONSULTE  PROGRAMAÇÃO  MO  SITE 


►  Quartos  espelhados  vão  dar  lugar  a  ambientes  modernos 
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tos  que  a  cidade  será  sede 
nos  próximos  anos. 

O  Rio  conta,  atualmente, 
com  29  mil  quartos  de  ho- 
téis, sendo  que  para  a  Olim- 
píada serão  necessários  em 
torno  de  40  mil,  segundo  so- 
licitação do  COI  (Comité 
Olímpico  Internacional).  A 
outra  motivação  é  atrair  no- 
vos hóspedes  para  os  mo- 
téis, já  que  a  taxa  de  ocupa- 
ção caiu  muito  ao  longo  dos 
anos  e  hoje  não  chega  a  50%. 

"Hotéis  trabalham  com 
85%  de  ocupação  anual, 
uma  taxa  excelente.  A  mé- 
dia dos  motéis  é  de  30%  a 
40%,  chegam  no  máximo  a 
50%  com  ocupação  ótima.  E 
isso  com  custo  de  duas  a 
três  vezes  maior",  compara 
o  vice-presidente  do  Sin- 
dRio, Antonio  Cerqueira. 

A  reformulação,  segundo 
ele,  vai  mudar  característi- 
cas que  foram  usadas  até  os 
anos  90.  Cores  fortes,  camas 
redondas,  giratórias,  espe- 
lhos por  todos  os  lados,  ilu- 
minação indireta  e  pisos 
acarpetados  vão  desapare- 
cer para  dar  lugar  a  ambien- 
tes claros  e  mais  modernos. 

"Basicamente  vamos  tro- 


car o  mobiliário  e  a  decora- 
ção, além  de  fazer  salões  de 
café  e  almoço,  áreas  co- 
muns para  quem  se  hospe- 
dar como  turista",  explica. 

O  investimento  para  bus- 
car maior  lucratividade 
também  é  alto.  Segundo  ele, 
o  custo  de  reformar  cada 
apartamento  varia  de  R$  35 
mil  a  R$  50  mil,  fora  a  parte 
comum.  A  meta  é  atingir  o 
público  corporativo.  Execu- 
tivos que  estejam  na  cidade 
a  trabalho  e  que  queiram 
apenas  dormir  em  um  hotel 
e  não  necessariamente  pa- 
gar uma  diária  cheia. 

No  entanto,  o  SindRio  ga- 
rante que  os  amantes  da  ci- 
dade não  vão  ficar  órfãos  de 
motéis,  que  terão  uso  misto 
apenas:  "A  transformação 
não  vai  deixar  de  atender  a 
procura,  mas  os  casais  terão 
quartos  à  disposição  com 
instalações  mais  modernas 
e  acho  que  até  com  mais 
bom  gosto,  não  aquele  apar- 
tamento voltado  especifica- 
mente para  o  uso  de  motel". 


RENATA  MACHADO 

METRO  RIO 


Maior  concurso  de  fotos  do  mundo  chega  ao  Brasil 


CSUDAI SANDOR 


Os  leitores  do  Metro  que 
curtem  fazer  seus  cliques 
pela  cidade  têm  a  partir  de 
hoje  a  chance  de  mostrar 
suas  fotos  para  o  mundo.  De 
quebra,  ainda  podem  parti- 
cipar de  uma  expedição  fo- 
tográfica na  Groenlândia. 

No  Metro  Photo  Chal- 
lenge  2012,  que  chega  ao 
Brasil  hoje,  os  participan- 
tes podem  inscrever  suas 
fotos  em  cinco  categorias. 
Quatro  globais:  O  Melhor 
do  meu  País,  Favorito,  Noi- 
te e  Tentações,  e  a  etapa 
brasileira:  EU  SOU  as  Cores 
do  Brasil  -  Nikon. 

Para  competir  é  muito 
simples:  basta  fazer  a  ins- 
crição no  site  metrophoto 
challenge.com  usando  seu 
login  do  Facebook,  Twitter 
ou  Pinterest. 

As  fotos  que  tiverem  a 
maior  quantidade  de  votos, 
"curtir"  e  visualizações  se- 
rão publicadas  diariamente 
na  aba  "Foto  do  Dia"  do 


-5 

►  Foto  de  leitor  da  Hungria,  vencedora  mundial  na  categoria  Ambiente  em  2011 


portal  até  o  dia  9  de  novem- 
bro. Além  disso,  um  júri 
formado  por  profissionais 
do  jornal  e  do  mercado  se- 


lecionará  a  melhor  foto  do 
dia,  que  será  publicada 
também  no  jornal  Metro 
durante  o  mesmo  período. 


As  inscrições  vão  até  o 
dia  10  de  novembro.  Serão 
20  finalistas  de  cada  cate- 
goria da  etapa  brasileira. 


"Esse  concurso  vai  mos- 
trar para  o  mundo  o  talen- 
to dos  brasileiros",  afirma 
o  diretor  comercial  do  Me- 


"O  Metro  Photo 
Challenger  vai 
mostrar  para  o 
mundo  o  talento 
dos  brasileiros/9 

CARLOS  SCAPPINI,  DIRETOR 
COMERCIAL  DO  METRO  BRASIL 

tro  Brasil,  Carlos  Scappini. 

Para  o  presidente  da  Ni- 
kon do  Brasil,  patrocinadora 
do  concurso,  Koji  Maeda,  o 
evento  vai  servir  como  incen- 
tivo à  difusão  da  fotografia  no 
país.  "É  uma  honra  assinar- 
mos a  categoria  EU  SOU  as 
Cores  do  Brasil",  diz  Maeda. 

Os  vencedores  das  cate- 
gorias globais  serão  avalia- 
dos pelo  júri  internacional 
e  serão  conhecidos  no  dia 
30  de  novembro.  As  fotos 
vencedoras  serão  publica- 
das em  todos  os  Metro  do 
mundo.  Os  quatro  vence- 
dores das  categorias  glo- 
bais ganham  a  viagem  para 
a  Groenlândia.  #  metro 
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Sindicato  dos  médicos  diz 

que  aquisição  é  'nefasta' 


O  Documento  enviado  ao  Cade  contra 
privados  da  área  central  ficariam  nas 


a  fusão  da  Rede  D'Or  com  o  Grupo  Santa  Lúcia  mostra  que  61,4%  dos  leitos 
mãos  da  empresa  fluminense  O  D'Or  defende  outra  metodologia  de  cálculo 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Em  representação  enviada 
ao  Cade  (Conselho  Adminis- 
trativo de  Defesa  Económi- 
ca), o  Sindicato  dos  Médicos 
sustenta  que  a  fusão  entre  o 
grupo  Santa  Lúcia  e  a  Rede 
D'Or  trará  consequências 
"nefastas,  ilegais  e  abusivas" 
para  pacientes,  médicos  e 
profissionais  de  saúde  do  DF 
caso  seja  aprovada.  O  docu- 
menjto  pede  a  impugnação 
do  ato  de  concentração 
08700.00415/2012-59  que  es- 
tá sob  a  análise  do  Cade. 

O  principal  argumento 
do  sindicato  é  o  controle 
que  a  Rede  D'Or  exerceria 
sobre  os  leitos  hospitalares 
privados  do  DF  caso  o  negó- 
cio se  concretize.  Em  tabela 
que  faz  parte  do  documen- 
to, o  Sindmédico  mostra 
que  pelo  menos  61,4%  dos 
leitos  serão  da  Rede  D'Or, 
que  já  é  proprietária  do  San- 
ta Luzia  e  do  Hospital  do  Co- 
ração e,  agora,  incorporaria 
os  hospitais  Santa  Lúcia, 
Santa  Helena  e  Prontonorte. 

"Se  o  Cade  não  intervir,  a 
Rede  D'Or  será  um  poder 
paralelo  na  saúde  do  DF.  As 
consequências  serão  ruins 
para  os  usuários  de  plano 
de  saúde  e  para  o  próprio 
governo",  afirma  o  presi- 
dente do  Sindmédico,  Gu- 
temberg  Fialho. 

Bárbara  Rosenberg,  advo- 
gada da  Rede  D'Or,  argu- 
menta que  a  fusão  não  al- 
cançará mais  que  37,5%  dos 
leitos  hospitalares  do  DF.  "O 
sindicato  dos  médicos  tra- 


"Se  a  fusão  for 
aprovada,  a  Rede 
D'Or  se 

transformará  numa 
verdadeira 
Secretaria  de 
Saúde  privada.  O 
grupo  terá  força 
para  ditar  preços  e 
condições  de 
trabalho/' 

GUTEMBERG  FIALHO, 
PRESIDENTE  DO  SINDMÉDICO 

çou  o  pior  cenário  possível. 
Nosso  cálculo  sobre  o  'sha- 
re'  é  totalmente  diferente", 
afirmou  Rosenberg.  De 
acordo  com  a  advogada,  é 
possível  chegar  a  percen- 
tuais mais  favoráveis  levan- 
do em  conta  os  leitos  hospi- 
talares de  outras  cidades  do 
DF  e  as  clínicas  especializa- 
das. "O  Cade  determinará  a 
metodologia  correta,  mas 
estamos  seguros  de  que  a 
fusão  será  benéfica." 


ÉRICA  MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


Concentração 
de  leitos 


Veja  a  tabela  com  a  distribuição  atual  dos  leitos 


« 

De  acordo  com  o 
Sindicato  dos  Médicos, 
se  a  fusão  for 
concretizada,  a  Rede 
D'Or  terá  ingerência 
sobre  61,13%  dos  leitos 
hospitalares  privados 
da  área  central  de 
Brasília.  Este  número 
chegaria  a  85,6%  dos 
leitos  caso  o  Cade  não 
tivesse  determinado 
que  a  Rede  D'Or 
desfizesse  uma 
sociedade  que  tinha 
com  a  Rede  Amil 


Localização 

N?de 

Percentual 

Proprietário  Rede  D'Or 

leitos 

do  total 

Santa  Luzia 

Asa  Sul 

158 

14,59 

^  Hospital  do  Coração  de  Brasília 

Asa  Sul 

3 

0,28 

Proprietário  Rede  Santa  Lúcia 

Santa  Lúcia 

Asa  Sul 

257 

23,73 

^  Santa  Helena 

Asa  Norte 

149 

13,76 

Prontonorte 

Asa  Norte 

95 

8,77 

Proprietário  Rede  Amil 

Hospital  Brasília 

Lago  Sul 

163 

15,05 

Hospital  das  Clínicas  de  Brasília 

102 

9,42 

Outros 

Home  -  Hospital  de  Medicina  Especializada 

Asa  Sul 

72 

6,65 

Hospital  Lago  Sul 

Lago  Sul 

51 

4,71 

São  Lucas 

Asa  Sul 

25 

2,31 

Hospital  São  Braz 

Asa  Sul 

8 

0,74 

Fonte:  Cadastro  Nacional  de  Estabelecimentos  de  Saúde  do  Ministério  da  Saúde 


Cenário 


De  acordo  com  o  Sindicato 
dos  Médicos,  as  aquisições 
feitas  no  DF  pela  Rede 
D'Or  trarão  os  seguintes 
prejuízos: 

1 Médicos:  o  controle  de 
praticamente  toda  a  re- 
de privada  pela  Rede 
D'Or  obrigaria  os  médi- 
cos a  aceitarem  valores 
salariais  e  condições  de 
trabalho  impostas  pela 
Rede  D'Or. 

2 Serviços:  os  preços  dos 
procedimentos  médicos 
seriam  arbitrados  por 
um  único  grupo,  o  que 
impederia  os  pacientes 
de  escolher  ou  barga- 
nhar. 

3 Planos  de  saúde:  a  alta 
nos  preços  dos  procedi- 
mentos implicaria  em 
um  repasse  para  os  valo- 
res dos  planos  de  saúde. 
Sem  possibilidade  de  ne- 
gociar com  hospitais,  os 
planos  de  saúde  cobra- 
riam dos  consumidores. 

#-  Governo:  cliente  dos  lei- 
■W  tos  da  rede  privada,  a 
Secretaria  de  Saúde  tam- 
bém seria  afetada  pelo 
monopólio  da  Rede  D'Or 
-  o  que  faria  com  que  to- 
da a  população  do  DF 
fosse  prejudicada. 


Motociclista  morre  em 
obra  no  Eixinho  Sul 


Um  acidente  na  obra  de  re- 
capeamento  do  Eixinho 
Sul  deixou  um  motociclis- 
ta morto  na  noite  do  últi- 
mo sábado.  Luiz  Rogério 
Teixeira,  35,  pilotava  uma 
moto  Honda  NX4  Falcon  e 
não  resistiu  após  bater  na 
traseira  de  um  caminhão 
que  trabalhava  na  obra,  na 
altura  da  113  Sul,  por  vol- 
ta das  22h.  A  pista  estava 
interditada  no  momento 
da  batida. 


milhões  de  reais  estão  sendo  investidos 
frUna  recuperação  de  vias  no  DF.  Segundo  o 
governo,  as  obras  fazem  parte  do  pacote 
para  a  Copa  do  Mundo  de  2014. 


O  acidente  está  sendo  in- 
vestigado pela  Ia  Delegacia 
de  Polícia,  que  trabalha 
com  a  possibilidade  de  que 
a  vítima  não  tenha  enten- 
dido a  sinalização  e,  por  is- 
so, tenha  invadido  a  via  in- 
terditada. 


O  GDF  está  recuperando 
o  asfalto  dos  eixinhos  des- 
de junho.  As  obras  são  fei- 
tas no  período  da  noite  pa- 
ra não  prejudicar  o  trânsi- 
to. As  vias  W3,  W4  e  L4,  no 
Plano  Piloto,  também  estão 
em  obras.  O  metro  brasília 


Detran  começa  hoje  a 
multar  inadimplentes 


Acabou  o  prazo  para  que  os 
motoristas  brasilienses  re- 
gularizassem o  licencia- 
mento de  2012  de  seus  veí- 
culos. O  Detran  e  a  Polícia 
Militar  irão  cobrar  o  docu- 
mento do  ano  em  fiscaliza- 
ções a  partir  de  hoje. 

Quem  for  flagrado  sem  o 
CRLV  (Certificado  de  Regis- 
tro e  Licenciamento)  atuali- 
zado  está  sujeito  a  uma 
multa  de  R$  191,54,  sete 
pontos  na  carteira  de  habi- 


litação e  apreensão  do  veí- 
culo. Quem  já  pagou  mas 
não  recebeu  o  documento 
pelo  Correio  nem  o  retirou 
em  um  posto  de  atendi- 
mento também  será  puni- 
do. A  multa  é  de  R$  53,20,  e 
rende  três  pontos  na  CNH  e 
retenção  do  veículo. 

Fila  no  mutirão 

Para  auxiliar  motoristas 
nessa  situação,  o  Detran  do 
SIA  (Setor  de  Indústria  e 


Abastecimento)  realizou 
no  sábado  um  mutirão 
apenas  para  emitir  o  docu- 
mento, mas  uma  fila  quilo- 
métrica se  formou  na  por- 
ta do  órgão.  Boa  parte  dos 
motoristas  deixou  o  local 
sem  conseguir  regularizar 
a  situação. 

Segundo  o  Detran,  mais 
de  620  mil  veículos,  ou  45% 
da  frota  do  DF,  ainda  não 
estão  licenciados. 

O  METRO  BRASÍLIA 
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Hostilidade  do  TCDF 
trava  ações  do  governo 

O  Formado  por  indicados  em  gestões  rivais,  conselho  do  Tribunal  de  Contas  tem  dificultado  a 
aprovação  de  projetos  importantes  do  GDF  O  Renovação  é  aposta  de  Agnelo  para  virar  o  jogo 


A  posse  do  deputado  federal 
petista  Paulo  Tadeu  como 
conselheiro  do  Tribunal  de 
Contas  do  DF,  marcada  para 
a  próxima  segunda-feira,  é 
encarada  pelo  governador 
Agnelo  Queiroz  (PT)  e  por 
seus  correligionários  como 
passo  decisivo  para  descons- 
truir  uma  das  principais 
barreiras  aos  grandes  proje- 
tos do  GDF. 

Vitrines  da  gestão  petis- 
ta, como  a  troca  da  frota  de 
ônibus,  a  compra  de  mate- 
rial para  o  estádio  Mané 
Garricha  e  a  melhoria  na 
saúde  pública,  têm  sofrido 
repetidas  paralisações  por 
questionamentos  da  Corte. 

Para  integrantes  do  go- 
verno, a  constituição  do 
conselho  do  tribunal,  for- 
mado majoritariamente  por 
pessoas  indicadas  em  admi- 
nistrações hoje  de  oposição, 
é  determinante  para  as  der- 
rotas. "Nós  sabemos  o  que  o 
GDF  tem  enfrentado  nesse 
um  ano  e  nove  meses",  dis- 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


"Você  vai  para  lá 
abrir  a  caixa-preta 
do  Tribunal  de 
Contas/' 

PATRÍCIO  (PT),  PRESIDENTE  DA 
CÂMARA  LEGISLATIVA  DO  DF 

se  o  presidente  da  Câmara 
Legislativa,  Patrício  (PT). 

Reduto  rorizista 

Ronaldo  Costa  Couto,  con- 
selheiro que  Paulo  Tadeu 
substituirá,  por  exemplo, 
foi  indicado  ao  TCDF  na  pri- 
meira gestão  de  Joaquim 
Roriz  em  Brasília.  Apesar  de 
sua  saída  sobram  ainda  ou- 
tros quatro  conselheiros  in- 
dicados em  governos  de  Ro- 
riz (veja  quadro). 

A  indicação  para  o  cargo 
nem  sempre  parte  direta- 

Perfil  dos  conselheiros 


mente  do  chefe  do  Executi- 
vo. A  Câmara  Legislativa  e  o 
próprio  TCDF  têm  cotas, 
mas  a  influência  do  gover- 
nador na  escolha  não  pode 
ser  desconsiderada. 

Discurso  comedido 

Paulo  Tadeu  sabe  a  expec- 
tativa que  sua  ida  para  o 
TCDF  cria,  mas  evitou,  ao 
ser  sabatinado  na  Câmara 
Legislativa,  atacar  direta- 
mente  as  últimas  decisões 
da  Corte.  Sobre  a  licitação 
do  transporte  público,  que 


segue  barrada  mas  está 
acontecendo  graças  a  uma 
liminar  do  Tribunal  de  Jus- 
tiça do  DF,  disse  apenas 
que  o  processo  "precisa 
chegar  a  seu  final,  respei- 
tando a  legalidade  e  a 
transparência". 


Outros  casos 

A  lista  de  pendências  do 
GDF  com  o  TCDF  cresce  ra- 
pidamente. No  momento, 
corre  prazo  de  90  dias  para 
que  a  Secretaria  de  Saúde 
apresente  um  plano  para 
melhorar  o  atendimento 
nos  hospitais.  Uma  licitação 
de  R$  312,3  milhões,  para 
obras  que  evitem  enchen- 
tes, está  suspensa  desde 
março  deste  ano.  O  contrato 
de  manutenção  para  as  via- 
turas da  PM  é  outro  que  está 
parado,  assim  como  cente- 
nas de  carros  estragados  no 
pátio  da  corporação. 


0 


RAPHAEL  VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Lista  de 
candidatos 
é  grande 

A  próxima  conselheira  a 
se  aposentar  no  TCDF  é 
a  presidente,  Marli  Vi- 
nhadeli,  que  atinge  a 
idade  limite  em  dezem- 
bro. A  vaga  dela,  porém, 
é  da  cota  dos  servidores 
da  própria  Casa. 

Vários  políticos  estão 
de  olho  nas  próximas  va- 
gas. É  o  caso  do  ex-líder 
do  governo  na  Câmara 
Legislativa  Wasny  de 
Roure,  preterido  por  Ag- 
nelo Queiroz  na  última 
indicação,  e  os  também 
distritais  Rôney  Nêmer  e 
Dr.  Michel. 

O  administrador  de 
Brasília,  Messias  de  Sou- 
za, usou  o  e-mail  oficial 
para  informar  que  felici- 
tou Paulo  Tadeu  pela  in- 
dicação e  que  respeita  a 
decisão  do  governador, 
mas  "continua  na  espe- 
rança da  próxima  vaga" 
no  órgão  de  controle, 
que  garante  emprego  vi- 
talício e  salário  de  R$  24 

mil.  O  METRO  BRASÍLIA 


Marli  Vinhadeli 

Atual  presidente  da  Corte,  fez 
carreira  técnica  no  próprio 
TCDF  como  analista.  Foi  indica- 
da em  1990,  quando  o  governador  era  Wan- 
derley Silva,  último  nomeado  indiretamente. 


Manoel 
de  Andrade 
Neto 

É  o  vice-presidente  da  Casa. 
Advogado  e  geógrafo,  foi  pre- 
sidente do  Sindicato  dos  Taxistas  do  DF  e  de- 
putado distrital.  Foi  indicado  em  2000,  na 
gestão  de  Joaquim  Roriz. 

Ronaldo  Costa 
Couto 

Vai  se  aposentar  este  mês. 
Foi  governador  do  DF,  minis- 
tro do  Interior  e  superinten- 
dente da  Vale  quando  a  empresa  era  públi- 
ca. Foi  indicado  em  1989,  no  governo  de 
Joaquim  Roriz. 

Renato  Alves 
Rainha 

Foi  presidente  do  Sindicato 
dos  Delegados  do  DF  e  depu- 
tado distrital.  Foi  indicado  por 
Joaquim  Roriz  em  2001,  quando  despontava 
como  político  em  ascensão. 


Anilcéia  Machado 

Foi  deputada  distrital,  ad- 
ministradora de  Sobradi- 
nho  e  secretária  de  Assis- 
tência Social  do  DF.  Foi  indicada  em  2006, 
no  último  governo  de  Joaquim  Roriz. 


Inácio 
Magalhães 
Filho 

Servidor  de  carreira  do 
TCDF,  onde  foi  analista  e 
procurador  do  Ministério  Público  de  Con- 
tas. Foi  indicado  em  2010,  na  gestão  de 
Rogério  Rosso  no  Buriti. 

José  Roberto 
Paiva 
Martins 

■  É  auditor  da  Corte  desde 
|  1991  e  ocupa  o  cargo  de  con- 
selheiro substituto  desde  2010,  na  vaga  de  Do- 
mingos Lamoglia.  Foi  analista  e  secretário-ge- 
ral  da  presidência  do  TCU. 


I  Domingos 
VPP ,  Lamogfia 

^\  àjHBfcf      Foi  chefe  de  gabinete  de  Jo- 
sé  Roberto  Arruda  na  Câma- 
^"  A       ra  e  no  GDF.  Indicado  ao 
cargo  por  ele  em  2009,  foi  afastado  meses 
depois  sob  suspeita  de  corrupção. 


PayPal  B 

vivo 


Com  PayPal  no  seu  vivo, 
você  recarrega  o  seu  celular 
onde  estiver. 


Agora  você  pode  recarregar 
o  seu  Vivo  pelo  celular, 
usando  cartão  de  crédito 
e  com  toda  segurança. 
Digite  *777#P  dique  no 
botão  ligar  e  aguarde 
o  menu  interativo  aparecer 
na  tela  do  seu  Vivo. 


R$5 


DE  BÓNUS  NA 
PRIMEIRA  RECARGA 
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O  governo  deve  regulamen- 
tar, este  mês,  as  condições 
da  transferência  de  crédito 
imobiliário.  Isso  significa 
que,  assim  como  ocorre 
com  a  portabilidade  na  tele- 
fonia móvel,  o  consumidor 
poderá  optar  em  qual  banco 
vai  manter  o  financiamento 
da  casa  própria.  A  ideia  é 
que  os  bancos  apresentem 
taxas  mais  competitivas, 
aquecendo  a  economia. 

"Os  juros  estão  caindo  no 
Brasil.  Como  os  bancos  que- 
rem novos  clientes,  farão  o 
possível  para  atraí-los",  re- 
sume Miguel  Ribeiro  de  Oli- 
veira, diretor  de  Estudos  Fi- 
nanceiros da  Anefac  (Asso- 
ciação Nacional  dos  Executi- 
vos de  Finanças,  Adminis- 
tração e  Contabilidade). 

Para  que  isso  funcione, 
no  entanto,  o  governo  preci- 
sa ditar  as  regras.  Uma  de- 
las, já  estabelecida,  é  a  não 
exigência  de  um  novo  regis- 
tro no  cartório  caso  o  consu- 


midor decida  mudar  o  fi- 
nanciamento de  lugar.  Bastá 
um  aditivo  ao  contrato  vi- 
gente. Mas  não  é  só  isso. 

"É  muito  caro  para  os 
bancos  darem  o  crédito 
imobiliário,  e  é  algo  impor- 
tante para  suas  carteiras.  As- 
sim, a  ideia  de  uma  concor- 
rência nessa  área  exige  uma 
boa  regulamentação",  co- 
menta Celso  Petrucci,  eco- 
nomista chefe  do  Secovi  (o 
sindicato  do  setor  de  habita- 
ção). "É  preciso  criar  uma 
convivência  harmónica  en- 
tre os  bancos,  com  regras 
transparentes.  Caso  contrá- 
rio, haverá  o  que,  na  Espa- 
nha, foi  chamado  de  guerra 
hipotecária",  explica. 

O  Secovi  espera  que  a 
portabilidade  esteja  funcio- 
nando em,  no  máximo,  seis 
meses.  "Estamos  torcendo." 

j£\  CAROLINA  VICENTIN 

(1      I)  METRO  SÃO  PAULO 


De  olho  nas  vantagens 


Por  que  isso  é  vantajoso? 

Os  juros  estão  em  queda  no 
Brasil.  Quem  fez  um 
empréstimo  há  dois  anos, 
conseguiu  taxas  piores  das  que 
existem  hoje.  Ao  transferir  a 
dívida  para  outra  instituição,  o 
consumidor  consegue  ter 
melhores  condições 


Como  funciona? 

O  banco  escolhido  pelo 
cliente  paga  a  dívida  na 
antiga  instituição  (sem  os 
juros,  porque  o  pagamento 
é  antecipado).  O  novo 
banco  oferece  taxas 
melhores,  e  o  consumidor 
consegue  economizar 


Vejo  uma  simulação 


Financiamento  de  um  imóvel  de 
R$  250  mil,  pelo  prazo  de  120  meses 
(10  anos),  a  uma  taxa  de  12%  ao  ano 

Parcela  mensal: 
R$3.500,60 

Total  pago  no  final  do 
financiamento: 

R$  420.072,00 


Ao  final  de  três  anos 
(com  36  das  120 
parcelas  pagas),  o 
consumidor  teria  ainda 
uma  dívida  de 
R$294.050,40 
(no  financiamento 


Economia  de 

R$189,49 

ao  mês 

Em  84  meses, 
seriam 

R$15.916,5: 


/ 


original) 


Com  a  portabilidade,  ele  poderia  migrar 
para  um  banco  com  taxa  de  10%  ao  ano, 
onde  quitaria  as  84  parcelas  restantes. 


*Não  foram  contabilizados  os  custos  com  a 
transferência  do  imóvel. 

Fonte:  Anefac  (Associação  Nacional  dos  Executivos 
de  Finanças,  Administração  e  Contabilidade) 


Nova  parcela  mensal: 
R$3.311,12 

Total  pago  no  final  do 
financiamento: 

R$278.134,08 


Portabilidade  para 
financiar  imóveis 

O  Governo  deve  regulamentar  este  mês  as  regras  da  transferência  O  Saiba 
por  que  isso  pode  ser  bom  para  o  seu  bolso  e  para  a  economia  do  país 


Grande  parte  dos  acidentes 
no  trânsito  está  relacionada 
ao  excesso  de  velocidade. 

Respeite  as  leis  de  trânsito. 

Respeite  os  limites  de 
velocidade.  Respeite  a  vida. 
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STRINGER  /  VENEZUELA 


O  'último'  show  de 
Henrique  Capriles 

O  Candidato  da  oposição  levou  milhares  de  pessoas  ao  comício  final,  em 
Caracas,  na  Venezuela  O  Pesquisas  apontam  a  reeleição  de  Hugo  Chávez 


"A  Avenida  Bolívar  ficou  pe- 
quena para  nós",  exclamou 
Henrique  Capriles,  candi- 
dato oposicionista  nas  elei- 
ções presidenciais  da  Vene- 
zuela, durante  um  comício 
no  centro  de  Caracas.  Foi  o 
último  ato  da  campanha  de 
Capriles,  o  primeiro  ho- 
mem a  ameaçar  a  hegemo- 
nia do  presidente  Hugo 
Chávez,  há  13  anos  no  po- 
der. Os  venezuelanos  esco- 
lhem o  novo  presidente  no 
próximo  domingo. 

As  dezenas  de  pesquisas 
eleitorais  divulgadas  ao 
longo  da  campanha  mos- 
trararam  o  crescimento  do 
candidato  oposicionista. 
Algumas  chegaram  a  colo- 
ca-lo em  empate  técnico 
com  Chávez,  embora  ana- 
listas acreditem  que  a  vi- 
tória ficará  nas  mãos  do 
presidente.  O  mandatário 
tirou  milhares  de  vene- 
zuelanos da  pobreza  com 
suas  políticas  sociais. 

Capriles  reuniu  ontem  o 
que  parecia  ser  um  número 


recorde  de  correligionários, 
em  uma  das  principais  ave- 
nidas da  capital.  Até  o  fecha- 
mento desta  edição,  o  nú- 
mero de  participantes  não 
havia  sido  divulgado. 

O  rival  de  Chávez  apro- 
veitou o  comício  para  de- 
nunciar gastos  indevidos 
do  atual  governo.  Segundo 
o  jornal  "El  Universal",  o 
presidente  teria  doado  US$ 
60  milhões  a  outros  países, 
incluindo  US$  930  mil  a 
uma  escola  de  samba  do 
Rio  de  Janeiro. 

Capriles  também  con- 
denou a  violência  no  país. 
Ao  longo  da  campanha, 
três  membros  de  sua  coa- 
lizão (a  MUD,  Mesa  da 
Unidade  Democrática)  fo- 
ram mortos.  O  saldo  indi- 
ca que  foi  a  campanha 
mais  violenta  dos  últimos 
anos  na  Venezuela.  "Eu 
quero  dizer  às  suas  famí- 
lias que  nós  vamos  vencer 
a  violência  no  dia  7  de  ou- 
tubro",   disse  Capriles. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


'Eu  votaria  em  você 
e  você,  em  mim' 

I 


JORGE  SILVA  /  REUTERS 


►  O  presidente,  em  um 
comício  no  sábado 


Porta-voz  do  discurso  anti- 
americanista,  o  presidente 
da  Venezuela,  Hugo  Chávez, 
afirmou  que  o  líder  dos  Es- 
tados Unidos  é  "um  bom  su- 
jeito". O  mandatário  vene- 
zuelano disse  que,  se  fosse 
norte-americano,  votaria 
em  Barack  Obama,  candida- 
to à  reeleição  nos  EUA.  As 
afirmações  foram  publica- 
das ontem  pela  imprensa 
venezuelana. 


Chávez  também  afirmou 
ter  certeza  de  que  Obama 
votaria  nele,  caso  tivesse 
nascido  na  Venezuela.  Ele 
agradeceu  os  recentes  co- 
mentários de  Obama,  que 
disse  que  Chávez  não  repre- 
senta "nenhuma  ameaça 
aos  interesses  dos  EUA." 

O  presidente  venezuela- 
no terminou  sua  campanha 
com  uma  visita  ao  Estado  de 
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Fotos  de  Érika  Muniz 


2 


"A  singela  arte  de 
fotografar  recém- 
nascidos"  da 
fotógrafa  Érika 
Muniz,  fica  até  11  de 
outubro  em  cartaz 
no  Shopping  Pier  21 
(Setor  de  Clubes 
Esportivos  Sul, 
trecho  2,  lote  32). 
Com  cerca  de  20 
fotos  do  acervo  da 
profissional,  a 
exposição  irá 
mostrar  de  perto  os 
momentos  mais 
adoráveis  dos 
primeiros  dias  de 
vida  dos  bebés,  que, 
segundo  a  artista, 
são  melhor 
fotografados  no 
período  entre  cinco  e 
15  dias  de  vida. 
Grátis.  Informações: 
3251-2121. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Por  que  Hebe 

foi  Hebe 


►  0  Metro  listou  cinco 
características  que 
transformaram  a 
apresentadora  em 
mito  da  TV  brasileira 


ISem  papas 
na  língua 
Apesar  de  buscar 
sempre  agradar  seus  con- 
vidados, Hebe  costumava 
não  ter  rodeios.  Falava  o 
que  viesse  à  cabeça  e  não 
temia  dar  opiniões  políti- 
cas mesmo  que  fossem 
controversas  -  exemplo 
era  seu  apoio  explícito  a 
Paulo  Maluf.  Em  1994, 
transmitiu  um  programa 
com  um  bolo  cheio  de 
moscas  do  palco  repre- 
sentando sua  visão  do 
Congresso  Nacional. 


2 Mulher  moderna 
Em  1955,  ela  fugiu 
da  cerimonia  inau- 
gural da  televisão  no  país 
para  "ir  namorar".  Tem- 
pos mais  tarde,  em  entre- 
vista ao  "Roda  Viva",  da 
TV  Cultura,  disse,  sem 
meias  palavras,  já  ter 
abortado  -  o  ano  era 
1987.  Na  TV,  a  inovação 
trazida  por  ela  vinha  já 
dos  programas  de  rádio, 
nos  quais  abdicava  da 
formalidade  e  conversa- 
va com  os  convidados  co- 
mo se  estivessem  numa 
roda  de  café,  algo  impen- 
sável até  então,  o  que  ga- 
rantia declarações  espon- 
tâneas e  confessionais. 


3 Feminina  até  o  fim 
Ela  não  se  furtava 
de  deixar  as  pernas 
de  fora  sempre  que 
possível,  de  manter  o  ca- 
belo impecável  (hábito 
que  manteve  até  ao  usar 
perucas  por  causa  do  cân- 


"Não tenho 
medo  da  palavra 
câncer.  Tenho 
pena  de  morrer, 
não  medo/9 

HEBE  CAMARGO  (1929-2012), 
DIANTE  DO  DIAGNÓSTICO  DE 
CÂNCER,  RECEBIDO  EM 
MARÇO  DE  2012 

los)  e  de  usar  seu  extenso 
cardápio  de  jóias  mesmo 
após  o  susto  de  tê-las  visto 
serem  roubadas.  "Tenho 
jóias  para  usar,  não  para 
guardar  no  cofre",  dizia. 

4 Nunca  saiu  do  topo 
Quem  na  faixa  dos 
80  anos  ainda  dá 
as  cartas  em  uma  nego- 
ciação de  trabalho  na 
TV?  Mesmo  tendo  saído 
do  SBT  por  conta  de  seu 
vai-e-vem  na  grade,  He- 
be morreu  ainda  dispu- 
tando horário  nobre, 
com  contrato  assinado, 
na  última  quinta,  para 
voltar  ao  canal  após  rá- 
pida estada  na  RedeTV!, 
desde  2010. 

5 Verve  diplomática 
Foi  uma  das  pou- 
cas figuras  acima 
da  rivalidade  entre  emis- 
soras de  TV.  Transitava 
bem  em  todas  elas,  ten- 
do passado  por  Record 
(1966-1979),  Band  (1979- 
1985),  SBT  (1986-2010)  e 
RedeTV!  (2010-2012). 
Seu  bom  trânsito  garan- 
tia em  seu  sofá  toda  sor- 
te de  artista,  mesmo  que 
fosse  de  canal  concor- 


■  que  lhe  tirou  os  cabe-  rente 
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Respeite  os  limites  de  velo 


Ligue  e  aproveite: 

0800  330  3030 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


VIVA  UM  DEGRAU  ABAIXO, 
NÃO  TENTE  SE  BANCAR 
UM  DEGRAU  ACIMA 


IA  1 


maior  parte  das  pessoas  ambiciona  vi- 
ver um  padrão  de  consumo  igual  ou  su- 
perior àquele  que  observam  em  seus 
pares,  gente  do  mesmo  ambiente  so- 
-cioeconômico  do  qual  provêm. 
Em  lares  de  baixa  renda,  ter  um  carro  na  garagem 
(aliás,  ter  uma  garagem!)  é  objeto  de  desejo.  No  seio 
da  classe  média,  ter  dois  carros  é  o  padrão  almejado. 
Já  se  estivermos  falando  da  classe  média  alta,  possuir 
três  carros  novos  -  pelo  menos  um  deles  de  luxo  -  é 
o  modelo  de  prosperidade  padrão. 

Cautela,  aqui:  como  estamos  vivendo  os  tempos 
mais  consumistas  de  que  já  se  teve  notícia  na  histó- 
ria da  humanidade,  tentar  se  balizar  pelo  vizinho  ao 
lado  pode  ser  um  ledo  engano  financeiro.  Isto  por- 
que, grande  parte  das  famílias,  na  tentativa  de  con- 
quistarem o  mais  alto  padrão  de  consumo,  estão 
abusando  do  crédito  mal  planejado,  apelando  para  o 
caríssimo  dinheiro  alugado  de  bancos  e  financeiras. 

Enquanto  deveriam  estar  poupando  e  investindo, 
muitas  destas  famílias  não  apenas  carecem  de  reser- 
vas financeiras  mais  significativas,  como  -  na  reali- 
dade -  estão  "sacando  contra  o  futuro".  Para  várias 
delas,  hoje  a  soma  de  suas  dívidas  acaba  superando  a 
soma  de  seus  bens  e  disponibilidades. 

Vamos  no  popular:  muitas  famílias  vivem  hoje  ca- 
vando um  buraco  para  seu  futuro  financeiro.  Assim, 
tentar  imitá-los  é  cavar  sua  própria  sepultura  finan- 
ceira. Portanto,  para  garantir  equilíbrio  e  sanidade 
no  trato  com  o  dinheiro  por  toda  a  vida,  eu  propo- 
nho que  você  estabeleça  como  meta  viver  um  "de- 
grauzinho"  abaixo  do  que  lhe  parece  ser  o  "normal" 
em  seu  meio  socioeconómico. 

Isso  não  quer  dizer  que  você  tenha  de  viver  mal, 
de  forma  alguma,  dinheiro  foi  feito  para  gastar!  Po- 
rém, o  cuidado  de  ajustar  o  padrão  "ligeiramente  pa- 
ra baixo"  lhe  permitirá  abrir  uma  capacidade  de 
poupança  e  investimento  bem  diferenciada  frente  à 
média,  acumulando  reservas  que  lhe  permitirão  dar 
sustentabilidade  de  longo  prazo  para  a  boa  vida  à 
qual  você  e  sua  família  estão  acostumados. 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 
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A  revista 
que  vai 
deixar 
nu  cabeça 
em  teima! 


Leitor  fala 
Mais  ônibus 

O  transporte  público  precisa 
melhorar  muito.  Tem  que  colocar 
mais  ônibus  para  circular.  Todos  os 
dias  fico  pelo  menos  30  minutos 
esperando  na  parada. 
André  de  Brito  -  Sobradinho,  DF 


Segurança 

Queria  dizer  que  falta  segurança 
onde  eu  moro.  O  policiamento  é 
fraco.  Precisa  de  mais  gente  pelas 
ruas,  fazendo  a  segurança  da 
população. 

Narielly  Arantes  -  Ceilândia,  DF 


Área  pública 

Acho  que  o  Metro  faz  a  parte  dele 
divulgando  informações,  mas  falta 
ação  dos  governantes, 
principalmente  na  área  de 
segurança  e  saúde.  Nos  hospitais  da 
rede  pública  todos  sabem  que  é 
uma  dificuldade  para  conseguir 
marcar  consultas  e  exames  nos 
hospitais.  E  as  questões  da 
criminalidade  e  das  drogas 
acontecem  cada  vez  mais  na  cidade. 
Hélder  Pereira  -  Taguatinga,  DF 


metr@Pergunta 

Agora  a  Anatei  exige  melhorias 
no  serviço  da  tevê  paga.  Você  já 
enfrentou  problemas  com  a  sua? 

^       •!  I  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobsb 


@supergrasi:  Quem  nunca?  Já  fiquei 
sem  sinal,  já  tive  problema  com  o 
aparelho,  já  tive  problema  com  os 
técnicos,  entre  outros. 

@  Di  ego  Patriota:  Bastante!  Choveu,  a 
tevê  pára!  Além  de  outros  problemas 
operacionais. 


* 


metr@web 


)/l  NAS  BANCAS  00" 
E  LIVRARIAS  1 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Dedicação  à  sua  religiosidade  poderá  ajudar  você  a  se  livrar 
de  coisas  que  estão  impedindo  o  seu  crescimento  espiritual. 
Tente  se  libertar  e  ficar  mais  leve. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Necessidade  de  realizar  desejos  próprios  poderá  lhe  colocar 
em  divergências  de  opiniões  com  pessoas  com  as  quais  você 
pode  estar  trabalhando  em  conjunto. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Aumente  a  sua  fé,  você  precisa  pensar  positivo  e  apostar  no 
que  você  deseja  realizar.  Não  adianta  gastar  o  seu  tempo  se 
nem  você  acredita  no  que  está  fazendo. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Otimismo  excessivo  pode  lhe  deixar  sonhador  demais  e  um 
pouco  descuidado  com  a  realidade.  Procure  não  subestimar 
as  pessoas  e  as  regras  do  jogo  da  vida. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Aceite  melhor  as  opiniões  das  pessoas  que  estão  próximas  a 
você,  tentar  agir  sozinho  poderá  lhe  afastar  daqueles  que  vo- 
cê, no  fundo,  sempre  acaba  dependendo. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Evite  ser  agressivo  com  as  pessoas,  se  elas  estão  longe  de 
representarem  os  seus  ideais  isto  é  um  problema  muito 
mais  seu  do  que  delas,  seja  mais  maduro. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Estresse  com  a  possível  precariedade  de  certas  situações,  al- 
gumas propostas  podem  estar  mal  formuladas  e  não  trans- 
mitirem a  devida  segurança  que  você  exige. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Otimismo  perante  as  conjunturas  atuais,  você  acredita  que 
as  coisas  vão  muito  bem  e  que  as  pessoas  estão  prontas  a  lhe 
dar  todo  o  apoio  que  você  necessita. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Ansiedade  pode  ser  um  perigo  para  os  seus  objetivos  pessoais, 
cuide  para  não  tropeçar  nos  próprios  pés,  organize  o  seu  tem- 
po e  faça  as  coisas  com  atenção. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dificuldades  para  lidar  com  as  diferenças  de  opiniões  com  as 
outras  pessoas,  clima  de  liberdades  e  gastos  que  provavelmen- 
te você  não  deve  estar  concordando. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Procure  se  preparar  melhor  para  enfrentar  as  responsabilida- 
des que  o  dia  poderá  lhe  impor,  um  pouco  de  disciplina  pode 
ajudar  você  a  vencer  os  desafios. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Sonhar  em  grupo  pode  ser  muito  mais  empolgante,  seus  ami- 
gos e  parceiros  podem  estar  participando  de  movimentos  ou 
de  ideologias  que  certamente  irão  animá-lo. 
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Um  casamento 

'histólico' 


"Essa  trama  se 
passa  num  futuro 
provável, 
possível  somente 
daqui  a  dez  anos. 
É  uma  edição 
histórica." 

MAURÍCIO  DE  SOUSA 


O  É  o  fim  das  brigas  e  disputas  pelo  Sansão:  agora  Mônica  e 
Cebolinha  têm  desejos  em  comum  e  descobrem  a  difícil  vida  a  dois 
O  A  única  dúvida  é  se  vai  ter  comida  suficiente  para  a  Magali  na  festa 


Os  planos  de  Cebolinha 
para  acabar  com  a  dentu- 
ça  e  gorducha  Mônica  to- 
maram outro  rumo  na 
adolescência,  quando  o 
sentimento  virou,  enfim, 
amor.  Maurício  de  Sousa 
colocou  nas  bancas  na  úl- 
tima semana  a  edição  nú- 
mero 50  da  "Turma  da  Mô- 
nica Jovem"  com  os  dois 
juntos,  ou  melhor,  muito 
bem  casados. 

"O  Casamento  do  Sécu- 
lo" (Panini,  R$  7,50,  132 
pgs.)  é  o  título  da  publica- 
ção histórica,  feita  inteiri- 
nha em  estilo  mangá.  A 
trama  passa  longe  das  bri- 
gas dos  dois  relativas  ao 
sumiço  do  coelho  de  pelú- 
cia Sansão. 

As  perseguições  infan- 
tis dos  dois  acabam  com- 
preendidas como  um  dese- 
jo, por  parte  de  Ceboli- 
nha, de  chamar  a  atenção 
da  garota  -  algo  nada  inco- 


Mostra  fotográfica 


mum  quando  crianças 
sentem  aflorar  seus  pri- 
meiros sentimentos  e  não 
sabem  exatamente  como 
lidar  com  eles. 

Futuro 

Agora,  Mônica  e  Ceboli- 
nha têm  desejos  em  co- 
mum e,  entre  ciúmes,  dis- 
cussões e  reconciliações, 
descobrem  como  funciona 
a  difícil  vida  a  dois. 

A  edição  anterior  já 
mostrou  o  convite  de  casa- 
mento do  casal.  As  dúvi- 
das que  restam  agora  são 
se  Cascão  vai  tomar  banho 
para  ir  à  igreja  e  se  haverá 
comida  suficiente  para 
Magali  na  festa. 

"Essa  trama  se  passa 
num  futuro  provável,  pos- 
sível somente  daqui  a  dez 
anos.  É  uma  edição  histó- 
rica", afirmou  Maurício  de 
Sousa  sobre  a  edição  co- 
memorativa. 


A  publicação  "Turma  da  didas  no  mundo  e  já  atin- 

Mônica  Jovem"  é  atual-  giu  a  marca  de  230  mil 

mente  uma  das  revistas  exemplares  produzidos, 

em  quadrinhos  mais  ven-  o  metro 


SKY 

MDTV  É  ISSO 


Conheça  a 

SKft 
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TERRA  TELECOM 

F  edv  ci€  den  cia  da 


(61)2795-0800 


►  Delúbio  Soares  (ao  centro),  ex-tesoureiro  do  PT  envolvido  em  escândalos  de  corrupção,  cochicha  para  o  ex-presidente  Lula 


LULA  MARQUES /  DIVULGAÇÃO 


Exposição  retrata  realidade  política  do  Brasil 

A  exposição  "Lula  Marques  -  Um  olhar  ético  sobre  o  fotojornalismo"  procura  retratar  a  realidade  política 
brasileira.  As  imagens  do  fotojornalista  chegam  hoje  à  Galeria  Olho  de  Águia  (CNF  01,  Edifício  Praiamar,  Loja  12  - 
Taguatinga  Norte)  e  traçam  um  panorama  do  poder  do  governo  Figueiredo  (1979-1985)  ao  de  Lula.  Lula  Marques 
acompanhou  de  perto  os  presidentes  da  Nova  República  e  importantes  fatos  ocorridos  no  Congresso  Nacional, 
como  a  Constituinte  de  88  e  o  impeachment  de  Collor.  Entrada  franca.  Informações:  9996-2575. 


►  Capa  da  edição  especial 


Páginas  de  inclusão 


A  diferença  é  o  tema 
central  de  "Tom"  (edi- 
tora Projeto,  40  pági- 
nas), livro  que  o  escri- 
tor, ilustrador  e  ar- 
tista   André  Neves 
acaba  de  lançar.  De- 
dicado ao  público  in- 
fantil, "Tom"  fala  da 
relação  entre  dois 
irmãos. 

Quem  conta  a  hi- 
tória  é  André,  que 
tem  vários  questio- 
namentos em  rela- 
ção a  Tom.  Um  de- 
les é  revelador:  " 
Por  que  Tom  gosta 
da  solidão  de  seus 
pensamentos?"  O 
irmão  mais  novo, 
na  verdade,  é  autista  e  vi- 
ve em  seu  mundo  particu- 
lar, ainda  muito  complexo 
para  ser  compreendido  pe- 
lo pequeno  André. 

"É  uma  história  poética, 
cheia  de  encanto  e  sonho. 
Antes  mesmo  de  pensar  na 


história,  eu  já  ti- 
nha a  imagem:  uma  criança 
numa  árvore  cercada  de 
pássaros.  Meus  livros  nas- 
cem assim,  da  imagens,  e 
quis  mostrar  esse  processo 
para  o  leitor",  afirma  Neves. 

O  METRO  P0A 
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Tabela 

Brasileirão 

2012 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

19 

FLUMINENSE 

59 

17 

45 

26 

29 

ATLÉTICO-MG 

53 

15 

41 

21 

GRÉMIO 

50 

15 

38 

16 

49 

VASCO 

47 

13 

35 

8 

52 

SÃO  PAULO 

43 

13 

39 

10 

62 

INTER 

41 

10 

33 

10 

72 

BOTAFOGO 

40 

11 

41 

6 

82    CORINTHIANS  39  10   33  7 

92 

CRUZEIRO 

36 

10 

32 

-4 

102 

NÁUTICO 

34 

10 

33 

-9 

112 

FLAMENGO 

34 

9 

28 

-9 

122 

BAHIA 

34 

8 

29 

-1 

132 

SANTOS 

34 

8 

32 

-4 

142 

PONTE  PRETA 

34 

8 

30 

-5 

152 

PORTUGUESA 

33 

8 

29 

-2 

162 

CORITIBA 

29 

8 

39 

-8 

172 

SPORT 

27 

6 

23 

-15 

182 

PALMEIRAS 

26 

7 

28 

-8 

192 

FIGUEIRENSE 

22 

5 

30 

-18 

202 

ATLÉTICO-GO 

20 

4 

27 

-21 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Brasileirão 
27- rodada 


SÁBADO 

Vasco  3x1  Figueirense 
Cruzeiro  0x0  Internacional 

Portuguesa  1  x  1  Atlético-MG 
Náutico  2x0  Atlético-GO 

Palmeiras  3x0  Ponte  Preta 

ONTEM 

Flamengo  0  x  1  Fluminense 
Corinthians3xoSport 
Corítiba  1  x  1  São  Paulo 
Bahia  2x0  Botafogo 
Grémio  1  x  1  Santos 


ARTILHEIROS 


13  gois 

Fred 

Fluminense 

11  gois 

Bruno  Mineiro 

Portuguesa  J 

Luis  Fabiano     "  ™" 

São  Paulo 

Vágner  Love 

Flamengo 


Líder  isolado,  Flu 
vence  Fia  por  1  a  O 

O  Diego  Cavalieri  fecha  o  gol  e  time  tricolor  vence  com  golaço  de  Fred  O  Bottinelli  perde  pênalti 


IDE  GOMES/FRAME/FOLHAPRESS 


Uma  partida  digna  do  tama- 
nho de  um  Fla-Flu,  ontem, 
no  Engenhão.  Com  atuação 
espetacular  de  Diego  Cava- 
lieri e  golaço  de  Fred,  o  lado 
tricolor  saiu  mais  feliz  do  es- 
tádio, com  a  liderança  do 
Brasileiro  garantida  por 
mais  uma  rodada.  Agora,  o 
Fluminense  tem  seis  pontos 
de  vantagem  para  o  segun- 
do colocado  do  Brasileiro,  o 
Atlético-MG. 

Em  um  primeiro  tempo 
equilibrado,  com  chances 
de  gol  de  ambos  os  lados,  o 
Fluminense  abriu  o  placar 
com  Fred,  aproveitando  de 
voleio  um  cruzamento  de 
Deco,  aos  17  minutos.  O  lí- 
der do  campeonato  repetiu 
a  estratégia  do  primeiro  tur- 
no, quando  fez  1  a  0  no  time 
rubro-negro  e  se  fechou 
com  competência  na  defesa. 

Grémio 
chance 


0  w 

 x  

Flamengo:  Felipe;  Wellington  Silva,  Frauches,  Mar- 
cos González  e  Ramon  □  ■;  Amaral  □  (Renato),  Ib- 
son,  Léo  Moura  (Bottinelli)  e  Cleber  Santana;  Lied- 
son  (Nixon)  e  Vagner  Love.  Técnico:  Dorival  Júnior. 

1  IÉÉJ 

Fluminense:  Diego  Cavalieri;  Bruno,  Gum,  DigãoD 
e  Carlinhos;  Edinho  □,  Jean  □,  Deco  e  Thiago  Neves 
□  (Wágner);  Fred  □  (Diguinho)  e  Wellington  Nem 
(Marcos  Júnior).  Técnico:  Abel  Braga. 

•  Local:  Engenhão  •  Gol:  No  primeiro  tempo,  Fred,  aos  17' 

•  Arbitragem:  Marcelo  de  Lima  Henrique  (Fifa/RJ),  auxiliado  por 
Rodrigo  Pereira  Joia  (Fifa/RJ)  e  Ediney  Guerreiro  Mascarenhas  (RJ) 

•  Renda:  R$  768.955  •  Pagantes:  25  313 

O  Flamengo  até  teve  chan- 
ces de  empatar  na  primeira 
etapa,  mas  Diego  Cavalieri 
parou  a  investida  de  Ibson. 

Já  o  Fluminense  quase 
marcou  o  segundo  por  duas 
vezes  com  Thiago  Neves, 
que  acertou  a  trave  rubro- 
negra  em  duas  cobranças  de 
falta  no  segundo  tempo. 


O  goleiro  tricolor  voltou 
a  salvar  o  time  numa  cabe- 
çada do  jovem  Nixon.  E 
também  teve  sorte  quando 
Cleber  Santana  perdeu  um 
gol  feito  quase  na  pequena 
área.  E,  já  no  fim,  ele  garan- 
tiu os  três  pontos  ao  defen- 
der um  pênalti  cobrado  por 
Bottinelli.  o  metro  rio 


desperdiça 
e  só  empata 


RAMIRO  FURQUIM/AG IF/FOLHAPRESS 


Mesmo  embalado  por  um 
Estádio  Olímpico  novamen- 
te lotado,  o  Grémio  desper- 
diçou a  chance  de  colar  no 
Atlético-MG,  que  apenas 
empatou  no  sábado,  em  1  a 
1,  com  a  Portuguesa.  O  time 
gaúcho  também  ficou  no 
empate  com  o  Santos  de 
Neymar,  por  lai. 

Agora,  os  gremistas  têm 
50  pontos,  ainda  a  três  do 
Galo  e  agora  a  nove  do  líder, 
Fluminense. 

O  Grémio  começou  pres- 
sionando muito,  teve  uma 
bola  na  trave  com  Marcelo 
Moreno  e  forçou  o  goleiro 
Rafael  a  fazer  pelo  menos 
duas  defesas  muito  difíceis. 
Os  santistas  apenas  tenta- 
vam controlar  o  ímpeto  da 
equipe  gaúcha. 

No  início  do  segundo  tem- 
po, aos  sete  minutos,  Ney- 
mar perdeu  a  cabeça  com  a 
marcação  do  lateral  Pará  e 
pisou  no  ex-compnheiro  de 
time.  Levou  um  cartão  ver- 
melho direto.  Deveria  ter  fi- 
cado mais  fácil  para  o  Gré- 
mio. Cinco  minutos  depois, 
porém,  aos  12,  o  zagueiro 
Bruno  Rodrigo  empatou  em 
uma  confusão  no  meio  da 
área  gremista.  Os  gremistas 
então  pressionaram,  mas 
sem  sucesso,  o  metro 


►  Jogo  foi  muito  disputado:  no  último  minuto,  Santos 
teve  até  chance  de  virar  o  placar  I 


im 

 x  

Grémio:  Marcelo  Grohe;  Anderson  Pico  (Léo  Gago 
■),  Werley,  Gilberto  Silva  e  Pará  □;  Fernando  (Lean- 
dro), Souza  (André  Lima),  Elano  □  e  Zé  Roberto  □; 
Kleber  □  e  Marcelo  Moreno.  Técnico:  V.  Luxemburgo 

1  m 

Santos:  Rafael;  Bruno  Rodrigo,  Durval,  Éwerton  Pás- 
coa □  e  Gérson  Magrão;  Adriano  □,  Arouca,  Felipe 
Anderson  e  Pato  Rodriguez  (Bernardo);  Neymar  □  I 
e  André  □  (Bill).  Técnico:  Muricy  Ramalho 

•  Estádio:  Olímpico  •  Gois:  Werley  aos  33  minutos  do  primeiro  tempo  e 
Bruno  Rodrigo  aos  12  da  segunda  etapa»  Arbitragem:  Nielson  Nogueira 
Dias  (PE)  auxiliado  por  Roberto  Braatz  (Fifa/PR)  e  Clóvis  Amaral  da  Silva 
(PE)  •  Público  e  renda:  não  divulgados 

X 


BfUWO 


São  Paulo  mais 
longe  do  G-4 


Quinto  colocado,  o  São 
Paulo  entrou  em  campo 
ontem,  contra  o  Coritiba 
no  Couto  Pereira,  pressio- 
nado pela  vitória  do  Vasco 
por  3  a  1  contra  o  Figuei- 
rense no  sábado.  Desfalca- 
do do  artilheiro  Luis  Fabia- 
no, porém,  o  Tricolor  não 
conseguiu  criar  grandes 
chances  e  voltou  para  casa 
com  apenas  um  ponto. 

Melhor  no  jogo,  o  time 
parananse  abriu  o  placar 
aos  14  minutos  do  segundo 


11 


CORITIBA 


SÃO  PAULO 


tempo,  com  gol  de  Everton 
Ribeiro  em  pênalti  inexis- 
tente. O  Tricolor  chegou  ao 
empate  aos  38,  com  Osvaldo 
aproveitando  a  sobra  após 
jogada  de  Lucas,  o  metro 


Botafogo  não 
resiste  ao  Bahia 


Lutando  para  se  afastar  da 
zona  de  rebaixamento,  o  Ba- 
hia dominou  ontem  o  Bota- 
fogo, aspirante  ao  G-4,  e 
conseguiu  um  bom  resulta- 
do diante  de  cerca  de  22  mil 
pessoas  no  Pituaçu. 

O  time  baiano  pressio- 
nou muito  a  saída  de  bola 
desde  os  primeiros  minutos 
e  construiu  o  resultado  com 
um  gol  em  cada  tempo.  Fa- 
nei abriu  o  placar  de  cabeça 
aos  18  minutos  da  primeira 
etapa  e  Hélder  deu  números 


20 


BAHIA 


BOTAFOGO 


finais  ao  placar  aos  40  do  se- 
gundo tempo.  Apático  em 
campo  o  Botafogo  não  che- 
gou a  ameaçar  o  adversário 
e  poderia  ter  tomado  outros 
gois.  METRO 
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I Cenas 
da  cerimónia 


A  coroa  é  dela 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO/BAND 


1 


2 

3 
4 
5 


As  três  finalistas  foram  escolhidas  após  des- 
file de  maio  e  sabatina  de  perguntas.  Da 
esq.  para  a  dir.,  as  que  ficaram  no  páreo: 
Thiessa  Sickert  (Minas  Gerais),  Kelly  Fonse- 
ca (Rio  Grande  do  Norte)  e  Gabriela  Markus 
(Rio  Grande  do  Sul).  @  metro 


ícone  do  tecnobrega,  a  cantora  Gaby 
Amarantos  ficou  responsável  pela  anima- 
ção do  número  musical  da  noite,  no  qual 
interpretou  o  hit  "Ex-Mai  Love".  ©  metro 


O  comando  da  festa  ficou  a  cargo  de  Adria- 
ne Galisteu  e  do  ator  Sérgio  Marone.  No  iní- 
cio da  cerimonia,  a  apresentadora  da  Band 
prestou  uma  homenagem  a  Hebe  Camargo, 
morta  na  madrugada  de  sábado.  ©  metro 


O  momento  mais  aguardado  do  concurso 
foi  o  desfile  de  biquini,  ocorrido  após  o  des- 
file de  gala.  A  vencedora  saiu-se  bem  com  o 
traje  da  Poko  Pano.  ©  metro 


Vivian  Amorim  (Miss  Amazonas)  venceu  o 
concurso  de  traje  típico  com  a  fantasia 
"Uma  deusa  indígena",  do  estilista  Marcelo 
Dias.  Ela  ganhou  como  premio  uma  viagem 
para  qualquer  lugar  do  país.  ©  metro 


O  Do  Rio  Grande 
do  Sul,  Gabriela 
Markus,  23,  é  a 
Miss  Brasil  2012 
O  É  o  segundo  ano 
consecutivo  que  o 
Estado  sulista  fica 
com  a  coroa 

O  Rio  Grande  do  Sul  está  em 
festa.  Depois  de  ter  Priscila 
Machado  representando  o 
país  durante  2011,  o  Estado 
provou  sua  vocação  para  Ve- 
nezuela brasileira  e  empla- 
cou mais  uma  de  suas  bele- 
zas como  Miss  Brasil  2012. 

Gabriela  Markus,  23,  des- 
bancou outras  26  candida- 
tas na  cerimonia,  ocorrida 
em  Fortaleza,  na  noite  do 
último  sábado,  com  trans- 
missão exclusiva,  ao  vivo, 
pela  Band.  É  a  13a  vez  que 
uma  gaúcha  leva  o  título. 

"Embora  eu  confiasse  em 
mim,  a  gente  nunca  se  sen- 
te totalmente  segura  quan- 
to ao  resultado",  disse  ela  ao 
Portal  da  Band  logo  após  le- 
var o  título.  "Estou  muito 
feliz",  completou,  anun- 
ciando estar  solteira. 

A  Miss  Brasil  2012  ficou  à 
frente  da  segunda  colocada, 
Thiessa  Sickert,  19  (Minas 
Gerais),  e  da  terceira  coloca- 
da, Kelly  Fonseca,  23  (Rio 
Grande  do  Norte). 

As  três  ganharam  os  tra- 
jes de  gala  assinados  pelo 
mineiro  Alexandre  Dutra. 
Markus  levou  ainda  a  coroa 
criada  por  Pedro  Muraro  e 
um  carro  zerinho.  Já  Sickert 
ganhou  uma  viagem  a  Can- 
cun  e  Fonseca,  uma  viagem 
a  uma  cidade  do  Nordeste. 

A  cerimonia  foi  conduzi- 
da pelo  ator  Sérgio  Marone 
e  pela  apresentadora  da 
Band  Adriane  Galisteu,  que 
abriu  a  noite  com  uma  ho- 
menagem à  também  apre- 
sentadora Hebe,  morta  na 
madrugada  de  sábado. 

Markus  começa  agora  a 
maratona  de  preparação  pa- 
ra representar  o  país  no 
Miss  Universo,  que,  após  ter 
edição  realizada  no  Brasil, 
ocorrerá  em  Las  Vegas  em 
19  de  dezembro. 


AMANDA  QUEIRÓS 

ÈM  METRO  SÃO  PAULO 


"Embora  eu 
confiasse  em  mim,  a 
gente  nunca  se  sente 
totalmente  segura 
quanto  ao  resultado. 
Estou  muito  feliz/9 

GABRIELA  MARKUS,  23 


i 


Conheça  as 
medidas  da 
Miss  Brasil  2012 


1,80  m 

de  altura 

95  cm 

de  quadril 


89  cm 

de  busto 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
atém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
catarias,  mas  para 
emagrecer  ê  precisa,  afêm 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  a  besomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  pesa  com  motivação 
e  equilíbrio  funcionai. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


t  ALMEIDA  PRADO 


Fucus  vesiculosvs  WH 
+  associações 

1.Q26&017LQQ1-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


mté  Homeopatia  Almeida  Prado 

I  Se  persistirem  os  sintomas,  o  médico  devera  ser  consultado,  i 
C  d  nira-mdl  caçoes;  Hipersensibilidade  aos  componentes  de  fórmula. 

E  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZ  ER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO- 
LEIA  A  BULA.  FarnnaeèUica  Responsável:  Dia.  Zulet.ua  Carvalho  -  CRF/SP  4.  "M2  -  SAC  0S00. 1 MÉ31 1 


www.claro.com.br 


SAMSUNG  GALAXY  BE  AM 


para  portabilidade 
no  Claro  Ilimitado  100 

Valor  do  Plano  R$  96,91 


Grátis 

pare  portabilidade 
no  Cia  rui  limita  do  400 

Valor  do  Plano  R$  179,83 


Experimente  3  meses  grátis  de  internet 
com  velocidade  3GMax  no  Claro  Ilimitado. 


iido  ilimitado. 


Ligação local        Tcrped  os  para 
para  Claro     qualquer  operadora 


Ro-amin-g  &DDD 
para  Claro  com  21 


Para  o  aparelho  LG  HUB:  mensalidade  do  plano  com  valor  promocional  de  ft$  Hfi\>  válido  por  3  meses,  A  par  lír  do  4°  mês  a  mensalidade  passara  para  RS  12o,  81.  Para  o  aparelho 
Samsung  GaLaxy  Beam;  mensalidade  do  plano  cem  valor  promocional  de  R$  179+B3,  valido  por  3  meses.  A  partir  d  d  íí°  mes  a  mensalidade  passará  pára  RS  229,73,  Ofertas  válidas 
apenas  para  portabilidade  entrante  pós- pago.  Os  3  meses  de  acesso  gratuito  à  Internet  são  válidos  para  as  contratações  a  partir  do  Claro  Ilimitado  100, 

Promcíàc-  não  cumulawa.  çom  restrições  *  iMFanslerwEl.  vaLid»  p?ra  adesão  qe  pessoa  física  d  ?BtyQ6ratiU-a  3IVOf/20T%  na  cempos-fio  Clara  iirmilaao  -  r  fycftUfi.  og  snquanlo  au*  |f  o  estoque,  hN  i  aa  i  çh  Blffl  alivaçoes  -e  1  aparehip  por 
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